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28 DE OUTUBRO
PALANQUE-PRAÇA DA PREFEITURA
CAMETA-PA
DISCURSO POR OCASIÃO DA VISITA
ÀS OBRAS DE CONTENÇÃO DO POR-
TO DE CAMETÁ

Com grande satisfação visito esta cidade e piso o so-
lo onde Pedro Teixeira aparelhou sua expedição ao Alto
Amazonas. Comove-me estar na terra cujas tradições de
bravura e civismo se encontram escritas na História do
Pará.

Maior é minha satisfação por saber que Cametá
não vive das glórias do passado. Sabe fazer de suas tra-
dições a base de seu desenvolvimento, o motivo de seu
dinamismo, o estímulo à construção de seu futuro.

As obras que hoje inauguramos provam o progresso
da cidade e testemunham o apoio do Governo Federal
ao esforço dos cametaenses. Meu Governo tem prestado
atenção aos interesses do Pará, que abriga alguns dos
maiores projetos em execução em todo o Brasil. São
inestimáveis as repercussões positivas que terão para a
economia paraense. A posição de Cametá no vale do
Tocantins lhe assegura papel preeminente em toda a re-
gião geo-econômica sob sua influência e estou certo de
que muito se beneficiará deste surto de progresso.
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Despertada que foi a Amazônia pelas iniciativas do
Governo Federal depois de 1964, o.seu futuro é de gran-
deza e prosperidade. Meu Governo quer que o progresso
do Estado se estenda a todos os paraenses, quer que os
benefícios do crescimento cheguem tão rápido quanto
possível a todas as camadas da população, especialmente
às mais necessitadas. Esta orientação se traduz no im-
pulso dado à política habitacional, orientada para aten-
der aos que recebem menores salários, na expansão do
programa de substituição de favelas, no estímulo aos
programas alimentares, como a merenda escolar e o
Programa de Nutrição e Saúde, no apoio à educação.

Não buscamos o desenvolvimento pelo desenvolvi-
mento, mas pelo bem-estar que trará ao povo. Não cole-
cionamos números. Queremos ver o povo empregado e
alimentado, as crianças rio colégio, as famílias em casas
dignas e limpas e todos com saúde. Se não podemos
atingir todos os objetivos ao mesmo tempo, temos a
consciência tranqüila de estarmos fazendo o possível pa-
ra levar o bem-estar aos brasileiros.

Nem mesmo a crise internacional, que desemprega
milhões de trabalhadores nos países mais ricos do Mun-
do, e que vem repercutir em nossa própria economia, di-
minuindo o valor do que exportamos, encarecendo o
que importamos e elevando os juros dos nosso emprésti-
mos; nem mesmo a crise internacional nos impede de le-
var avante a política social a favor dos que mais preci-
sam.

O FINSOCIAL foi criado para prover os recursos
desta política. Ele nos permitirá, graças a programas es-
peciais, socorrer as categorias sociais mais necessitadas.
Será fonte, nos próximos anos, de milhares de casas po-
pulares, para os trabalhadores da cidade e da zona ru-
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ral, de melhor saúde e melhor alimentação para milhões
de brasileiros.

O regime democrático, de cujo fortalecimento fiz
um dos objetivos centrais do meu Governo, exige a par-
ticipação do povo. O Governo depende do apoio do po-
vo, por intermédio de seus representantes. Não poderia
meu Governo ter feito o que fez pelo Brasil, pelo Pará e
pelo povo paraense, se não tivesse, no Congresso, o
apoio do Partido Democrático Social.

A 15 de novembro, o povo irá às urnas, em eleições
que coroam esta etapa do processo de consolidação de-
mocrática. Coube-me a iniciativa da anistia, da eleição
direta dos governadores, da consolidação dos partidos
políticos; garanti as liberdades individuais e a livre ex-
pressão de idéias e opiniões; sinto-me, com muito orgu-
lho, responsável e fiador deste processo, para o qual pe-
ço também o voto do povo brasileiro.

Peco-vos o voto de confiança no meu Governo e no
que ele representa: a garantia do aperfeiçoamento demo-
crático, do progresso, da política do bem-estar social,
baseada nos ideais da justiça e fraternidade que nos ins-
piram e que orientam nosso Partido.

Votando nos candidatos do PDS, o povo criará
condições para uma estreita colaboração entre o Gover-
no Federal e o futuro Governo do Pará, em benefício da
grandeza do Estado e da felicidade de sua gente.

Os candidatos do PDS são os candidatos da coerên-
cia e da lealdade. Companheiros de todas as lutas apoia-
ram meu Governo porque, identificados com as mesmas
idéias e os mesmos prepósitos, não vêem no poder um
instrumento para servir-se mas um instrumento para ser-
vir ao povo e realizar o bem público.
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Conclamo o povo de Cametá a unir suas forças pa-
ra levar Oziel Carneiro e Zeno Veloso ao Governo do
Estado e Jarbas Passarinho, cujas virtudes o destacam
entre os homens públicos de nossa geração, para o Sena-
do Federal, onde sua presença honra o Estado do Pará.

Conclamo todos a votarem nos candidatos do PDS
para deputado federal e estadual, para prefeito e verea-
dor, preenchendo a chapa inteira num voto coerente e
maciço, que reforce nosso Partido. Nossa vitória é ga-
rantia da política da democracia, justiça social, prosperi-
dade e liberdade para todos.

Ao finalizar, desejo agradecer ao Senhor Prefeito
de Cametá e ao povo desta terra, ao mesmo tempo, pela
magnífica e calorosa recepção que proporcionaram, que
foi muito além da tradicional hospitalidade do povo des-
ta terra, e do outro lado, a honra que concederam a
mim e a minha família, dando a uma rua desta cidade o
nome do meu saudoso pai.

Ele deve estar, a esta altura, lá no céu satisfeito por
ver que os cametaenses não esqueceram o que ele conse-
guiu fazer por esta Pátria e também por ver que quise-
ram colocar o seu nome ao lado de tantos e tantos no-
mes ilustres que saíram daqui para fazer, já não digo a
História do Pará, mas para passar às fronteiras do Bra-
sil

Muito obrigado.




